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RESUMO ----

Seja k Ç K uma extensão finita e separável de corpos de grau n e fixe a E K um elemento primitivo 
de K sobre k, isto é, K = k(a). Além disso, seja f E k[x] o polinômio minimal de a sobre k. Estamos 
interessados em calcular todos os corpos L tais que k Ç L Ç K. 

Seja k um corpo contendo K e seja f = hh · · · fr a fatoração de f sobre K [x], onde cada f i E 

k [x] é um polinômio mônico e irredutível. Como f é o polinômio minimal de a E K, podemos supor 
que h = x -a. Defina o corpo k i = k [t]/ (Ji(t) ), 1 ::; i ::; r. Como K = k(a), podemos representar 
cada elemento de K como g(a ), onde g(x ) E k(:r ) possui grau menor que n = deg(J). Defina a 
aplicação 

fi : K---+ k i , g(a ) r---t g(x ) mod f i, 

onde id : K ---+ k i é a aplicação identidade, e os conjuntos 

Li= ker(cpi - id) = {g(a) E K / g(x ) = g(a ) mod fi} , 1 ::; i::; r. (1) 

Cada conjunto Li é, na verdade, um subcorpo de K. Em [1], o seguinte resultado é mostrado, 

Teorema 1. Se L é um corpo tal que k Ç L Ç K , então 

L = íl Li , 
iEõ:f 

para certo conjunto I Ç {1 , 2, ... , r }. 

Portanto, todo subcorpo L tal que k Ç L Ç K é a interseção de alguns Li 's. Além disso, como cada 
conjunto Li é um subcorpo de K, segue que, para encontrarmos todos os subcorpos de K e que contém 
k, basta computar tod~s as interseções entre os conjuntos Li. O conjunto { L1 , L 2, ... , Lr} in depende 
da escolha do corpo K e os corpos Li, 1 ::; i ::; r são chamados de Subcorpos principais da extensão 
k<;;;K. 

Em [1], também é mostrada uma forma inteligente de calcular todas essas interseções, evitando 
calcular interseções que já foram calculadas. 

Como K = k(a ) ~ k[t]/ (J(t) ), segue que uma base para K, visto como espaço vetorial sobre 
k, é dada por 1, x , x2 , ... , xn- l mod f . Assim, para calcular os elementos de Li na prática, podemos 
representar um elemento genérico g nesse subcorpo por 

(2) 
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e utilizar a condição g(x) = g(a) mod fi, de (1) , para encontrar condições sobre as constantes a/s . A 
condição g(x) = g(a) mod f i gerará um sistema de equações lineares nas incógnitas a1 , a 2, .. . , a n - 1· 

Assim, um elemento da forma (2) está em Li se, e somente se, as incógnitas a 1, a 2, ... , an- 1 satisfazem 
esse sistema linear. Ou seja, cada subcorpo Li pode ser representado por um sistema linear, e a interseção 
de dois subcorpos pode ser calculado através da resolução de ambos os sistemas lineares associados a 
cada subcorpo simultaneamente. 

Neste trabalho apresentamos uma nova forma de representar esses subcorpos . Seja hi = f· f U f i e 
considere o conjunto S = { h1 , h2, ... , hr }. Uma partição do conjunto S é um conjunto {P1 , P2, ... , Pk} 
tal que cada Pi é um subconjunto de S, a união dos Pi 'séS e Pi n p1 = 0, para i -=f. j . 

Cada subcorpo L de K determina uma partição PL = {p1, P2, ... , Pk} de S tal que cada Pi é um sub
conjunto minimal de S, cuja soma de seus elementos está em L [x] . Se denotarmos por PL 1 , PL2 , •• • , PLr 
as partições associadas aos subcorpos principais, então calcular a interseção de dois subcorpos Li e L1 
corresponde a calcular a menor partição P de S tal que PL; e PLj são refinamentos de P . 

Dessa forma, quando a partição de cada subcorpo principal é conhecida, então toda árvore de subcor
pos pode ser calculada rapidamente, calculando apenas refinamentos de partições, sem precisar resolver 
sistemas lineares que envolvem cálculos no próprio corpo. Este trabalho está em fase de desenvolvi
mento, e testes preliminares apontam que há de fato uma melhora em relação à abordagem anteorior 
para a representação dos subcorpos. 
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